
INTOXICAÇÕES EXÓGENAS: 
PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA 
ENTRE MENORES DE 15 ANOS

SAÚDE

    
s intoxicações exógenas são um problema 
de saúde pública entre menores de 15 anos 
no Maranhão. É o que aponta o estudo 

Exógenas em menores de 15 anos no 

pelos pesquisadores Leonardo Silva Melo e Francisca 
Georgina Macedo de Sousa, da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA). Embora a maioria dos casos 
evolua sem sequelas, pesquisadores chamam atenção 
para a necessidade de políticas de prevenção.

As intoxicações exógenas constituem um relevante 
problema de saúde pública. Por isso, os pesquisadores 

maranhenses que tenham até 15 anos de idade, já que 
a exposição a substâncias tóxicas como medicamentos 
e produtos domésticos pode causar reações adversas 
graves.

faixa etária, agente tóxico, sexo, circunstância e 
evolução. “Os dados foram coletados por meio do 

pelo Departamento de Informática do Sistema Único 

o pesquisador Leonardo Silva Melo.

casos de intoxicações exógenas em menores de 

apresentaram o maior número de registros, com 388 
casos há seis anos e 369 casos após quatro anos.

Segundo o pesquisador Leonardo Silva Melo, as 
crianças são as mais afetadas. “A faixa etária mais 

ao longo do período com os medicamentos sendo 



os principais agentes tóxicos e a maioria das 
intoxicações ocorrendo de forma acidental”, 
informa.

de casos de intoxicações exógenas ocorridas entre 

casos foram causados por medicamentos, seguidos 
por produtos de uso domiciliar com 335 casos. A 
maioria das intoxicações ocorreu de forma acidental, 
apresentando 1.619 casos, enquanto 399 foram 

suicídio. Os casos foram equilibrados entre os sexos, 
com 1.533 em meninos e 1.532 em meninas. 

Quanto à evolução, 2.511 dos casos resultaram em 
recuperação sem sequelas, 62 deixaram sequelas e 
11 óbitos. Mas o pesquisador chama atenção para 
a necessidade de ações preventivas. “A maioria 
dos casos evoluiu sem sequelas, mas a ocorrência 
de óbitos e intoxicações intencionais evidencia a 
necessidade de vigilância contínua, controle sanitário 
e educação em saúde para prevenir esses eventos e 
proteger a saúde infantil”, alerta.
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